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As cousas

como são

Vamos lá, devagar, a passo e a

frio, sem exaltação d'espirito nem

preconceitos de facção, vêr o que

vae por esse mundo de intrigas com

que se entreteem os homens publi-

cos e com que se compromette a

administração do paiz e a marcha

da vida politica da nossa patria.

Os interesses da patria são aquillo

em que mais se falla e em que me-

nos se pensa em' ::ossos dias.

E' tal o abastardamento politico

que eorroe os nossos homens publi-

cos em evidencia ue facil é vêl-os

envolvidos, para a i, em questiun-

culas de magro alcance politico e

gordo interesse pessoal ou partida-

rio com que muito-Mm a perder o

bom nome do nosso paiz e pouco a

lucrar a honra dos nossos politicos.

Não é a boavontade de servir a

patria ou de alcançar gloria a som-

bra dos sacrifícios e trabalhos que

um paiz póde exigir dos seus filhos,

o movel que põem em evidencia os

transfugas da honra e do dever que

_se debatem na arena politica e que

se impõem á Opinião publica como

os chefes ou mentores d'uma claque

_'partidarí'a, disposta a acompanhal-os

para to a a parte como pintainhos

atraz 'd ”ma gallinha_chóca que lhes

reparte as migalhas do thesouro e

Os recolhe 'debaixo das azas da ir-

responsabilidade pessoal.

Hoje o 'inimigo politico, o rival

partidario, não e' aquelle que des-

perdiça as pobres migalhas raspadas

á magreza do contribuinte; aquelle

que com romette o futuro-d'uma

nacional¡ ade pela incompetencia di-

plomatica' deante das côrtes estran-

geiras; aquelle que transtorna a vida

interna do paiz pela feição accomo-

daticia do 'seu temperamento, em

fim, aquelle que governa, mal e

abusa dos 'sellos do Estado, torcen-

_do a lei e retorcendo a honra.

Hoje é inimigo politico, não o que

traz, na 'mala do seu programma,

paragraphos avariados e oppostos ás

determinações e alvitrcs d'um par-

tido_ opposto, mas sim aquelle que

está no poder.

Um ministro

bedor, e_ honesto,ee' honrado, é pa-

triota, é tudo. Os jornaes, até os

adversos 'e contrarios, pindarisam-

lhe a intelligencia, a sabedoria, a

honestidade, a honradez, o patrio-

tismo, a lealdade politica.

Um dia cáe um ministerio. O rei

chama o ministro pindarisado a for-

mar gabinete!

Ai d'elle. Os jornaes adversos, os

jornaes engraxadores, os jornaes

neutros, os jornaes partidarios, os

_jornaes ex'tra-partidarios, sob a re-

encia dluma batuta invisivel, da

atuta do odio, da inveja, da mal-

querença, erguem o hymno diabo-

llco 'da maldição.

Por todos os cantos do paiz resoa

a voz atroadora da difiamação, do

_ultrage, da vingança, do despeito,

do temor e da audacia.

O cruci/¡ge eum sáe da bocca de

todos o's ínuocentes politicos.

SUCCedeu isto com o ministerio

de João Franco. A' volta do nome

d'este homem honrado e amigo da

sua patria e da honra do seu paiz,

erguera-se um côro de energumenos

ambiciosos e incompetentes.

Os pharíseus do constitucionalis-

mo e Os judeus executores da ;cpu-

“Mica, clamavam com a_ lei' na mão

crua/?ge eum que é dictador; nós

. . i , o

é intelligente, e sa-

não queremos a dictadura ; nos que-

remos a lei', a sagrada lei dos nos-

sos paes por que nos temos gover-

nado. Crucifíge eum!

João Franco deixou-lhes a Iei para

elles se governarem por ella. Mais

de sete ministerios (sóes) são pas-

sados e as leis de João Franco es-

tão de pé. E continua em volta do

governo actual a mesma vozearia

de energumenos, o mesmo clamor

de odios, de invejas, de intrigas, de

processos baixos e ruins a contra-

minar a vida d'um governo que o

unico crime que teve é o da passi-

vidade, o da inutilidade, doença que

tem atacado os ministerios todos

que succederam a João Franco.

Velha mania é essa. Porque se

ataca o actual governo do sr. Bei-

rão? Que fez elle de mau desde

que subiu ao poder? Não fez nada

de bom?! E' verdade que nada de

util tem feito até agora. Mas por

isso mesmo espere-se algum tempo,

dê-se-lhe occasião a que atlenda ao

governo e administração do paiz.

Tolher-lhe o caminho sem motivo

justo para tal, é proceder sem cor-

recção e desprezar os interesses da

patria, sacrificando-os aos caprichos

d'uma vaidade insulsa e descabida.

Os unicos que em boa logica es-

tão dentro do seu papel de ataque,

são os republicanos. Esses não ata-

cam actos de governo; reprovam,

mas não deixam reprovar actos iso-

lados dos goVernos; xregcitam for-

mulas politicas incompatíveis Corn o

seu sentir e pensar.

E, em melhor logica ainda, os

seus ataques deviam ser mais pla-

tonicos para sortir melhor effeito a

propaganda que se impozeram.

Intervir, em pleno re imen mo-

narchico, nos negocios pu licos, des-

empenhando funcções politicas é

comprometter a sua causa, porque

é manifestar deante do publico a

sua incompetencia para administrar

e dirigir uma patria, que muito mais

difficil é que estar a frente da Ca-

mara Municipal de Lisboa.

k

Na questão do Credito Predial,

_ o governo nada tem. Se a alguem

pode comprometter o desfalque do

banco, é a direcção e aos membros

do Conselho fiscal. E a estes prin-

cipalmente, por isso mesmo que

eram os' fiscaes de todo o pessoal

'superior e inferior do Banco.

Ora o sr. José Luciano não tem

nada, ou pelo menos nada devia ter

com o governo. O chefe do gabi-

uete para todos os effeitos e respon-

sabilidades é o sr. Veiga Beirão.

Dizem que é intelligente, honesto

e patriota. Esta ultima é uma das

virtudes mais importantes e mais

raras hoje em homens publicos.

A questão do Credito Predial é,

pois, um caso de ec0nomia banca-

ria, um caso de interesse particular.

Porque querem. fazer d'elle uma

'exploração politica dando-lhe a am-

plitude d'um grave acontecimento

politico?

Sendo um caso de interesse par-

ticular, ou de politica geral'mesmo,

'dêste C350 averiguem-se as respon-

sabilidades. Ha criminosos, anjei-

tem-se ao poder judicial.

Está envolvido n'um crime o pro-

prio José Luciano de Castro?

Seja preso, julgado, sentenciado!

O governo não está envolvido em

crime algum?

Continue no seu papel e abando-

ne-o, se provado fôr o seu crime, á

acção do poder judicial, e sacrifiqu

ao bem da patria a amizade d'um

velho amigo.

Mas suppunhamos que a intriga

“dos jornaes, envolvendo o nome de
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José Luciano n'um crime, attinge o

governo, ferindoo de morte!

Quem succederá ao sr. Beirão?

Prepara-se para essa ascenção o

sr. Teixeira de Souza.

Não é infinitamente mais incom-

petente, no campo da moralidade,

que o sr. Beirão, para poder airosa-

mente formar gabinete?

Mas suppondo ainda que o sr.

Teixeira de Souza fosse um poço

de honestidade (que não é) não es-

taria sujeito ao mesmo côro d'e ener-

gumenos que ambicionam o poder?

Ao lado de tres enormes respon-

saveis no descalabro do Credito Pre-

dial, os membros do Conselho fis-

cal, Pimentel Pinto, marquez de

Avila e Silveira Vianna, o sr. Tei-

xeira de Souza poderia fazer frente

á vozearia dos politicos preteridos?

E tapando a bocca mesmo aos

alpoinistas e republicanos, compran-

do-lhes o corpo e a alma, taparia a

bocca á opinião publica que conhece

os dissidentes, roubando a Compa-

nhia de Gaz e os republicanos met-

tendo a mão no bolso aos transeun-

tes?

Se D. Manoel chamasse á respon-

sabilidade d'um ministerio o sr. Tei-

xeira de Souza, quando este Caisse

teria de chamar a organisar gabi-

nete. João Brandão se fosse vivo ou

Alfonso Costa que o representa cor-

recto e augmentado no seculo XX.

;L'zxx'eñesy-?u-á

DAS AGUAS FURTADAS

De lá acaba de mandar para a

esperançosa uDiscussãm, que ha 15

dias cresceu em largura duas lettras

e em comprimento_ tres linhas de

composição, um artigoaão (in) sen-

sato que elle suppôz irrespondivel

e intituloú por isso sem re fica.

Quer o Beirão apeado ofgvoverno

para ver se lá anicham o eíxeira

de Souza . . para be'm do paiz?

«Se isto é verdade, o sr. Medei-

ros ou não está em seu juíza ou¡

não sabe o que é o bem do paiz.

Olhe que o Teixeira de Souza é

uma calamidade. Quer ver isso ra-

pidamente? Concentre-se.Pense, dois

minutos, a quem iria elle confiar a

direcção... d'este municipio. Pensou?

Ora arta agora do particular para o

geral:: que o póde neste caso por

excepção, e veia o que seria este paiz

governado pelo Teixeiral Ahi tem.

Uma calamidade desde o Caminho

ao cabo de S. Vicente, que o sr.

parece não ver das... aguas fur-

tad as.

_W_-

Santo Antonlo

Realisa-se no proximo domingo

a sua festa na capella do mesmo

nome, constando de missa solemne

ás to e meia da manhã e de vespe-

ras e sermão de tarde. Prega o sr.

Padre Borges,

E na segunda feira, 13, haverá

de tarde na mesma Capella novena

de musica do grande thaumaturgo

portuguez.

Toma parte no domingo a musi-

ca Ovarense, e na segunda feira a

Bôa União.

_W_-

Matrizes

Acham-se em reclamação as ma-

trizes prediaes na repartição de la-

zenda d'este concelho, sobre 'repar-

tição e lançamento de contribuições

no anno corrente.

l

.cido mu1to toutiço de novo a dar

= DE CAVACO 2

-Olél Por cá. grande homem! F.

assim todo liról Barba feita, cabello

ao lado, bigode frisado, farpella no-

val E as botinas de polimento, la-

ços de seda.. . gravata á Chante-

Clair, flor ao peito, alegre que nem

uma cotovia, todo lépido, risonho...

_Carambal não podes ver uma

camisa lavada a um pobrel

-Pelo contrario, homem. Não sa-

bes como te gosto de ver assim!

Não é inveja, creatura de Deus.

Mas, olha lá, para onde vaes assim

tão gaiteiro?

-Para onde vou assim tão gai-

teiro? Essa é bôa!

-Siml dize lá, para onde vaes?

_E tu d'onde vens?

-Eu venho dos Campos, fui ver

se arranjava uma caldeirada de en-

guias. Ao domingo gosto mais das

enguias, porque os gallos deixam-

n'as mais em conta.

_Pois eu vou para a missa do dia!

-Para a missa do dia, as dez

horas ?

-Dez menos dez, meu caro; mas

é que eu gosto de ir um pouco mais

cedo.

-Ahi está a influencia da roupa

nova, não é verdade?

_Não é tanto assim.

_Mais dez reis de palestra., que

ainda tens tempo para assoalhar o

fato novo pelo cemiterio. .

;Be . Vamos então a novida-

des. Que ha de novo?

-Que ha de novo?

Para o saber te impedi eu de ires

hoje ao cemiterio vêr os leltreíros

do Luzes e as florinhas das almas

doridas e.chorosas! Conta-nos algu-

ma cousa do til/lercado.

-Que diabo queres que te conte?

-Alli o Neptuno, que está eterna-

mente escarranchado sobre a taça,

com o forcado nas mãos, ainda con-

tinuará por muito tempo a assistir á

venda das cebolas que o sol da Ri-

beira faz pular nas regiões do Egy-

pto vareiro?

_Pobre Neptuno! presidiu, pre-

de e presidirá, per omuia secula se-

culorum, á venda das cebolas, ao

ajuste da troncha, á escolha dos ra-

bos de machado e monopolio das

ferragens dos alfajemes de Pardilhól

_Ora esta? Então Ovar não apa-

nhará um Mercado, meu amigo?

-Vae esperando, que pode apa-

nhar!

-O peor já se venceu. Ha accio-

nistas, ha gente graúda a trabalhar,

ha boas vontades abertas. . .

-E boas bolsas fechadas!

_Pois sim, mas acenando aos ac-

cionistas com cobranças promette-

doras, o capital apparece logo.

_Mas a questão proxima é de

local idoneo. Tem-se despovoado

muita caveira de velho a matutar

no assumpto e tem-se embranque-

volÍas ao miôlo, por causa do logar

para o mercado! ,

Não tenho voto na materia; mas

intendo cá para mim que, descen-

tralisar o mercado, _é sacrificar-lhe

o futuro e tornar improñcua a sua ,

utilidade. Desvial-o do centro da

villa, da praça, é ir contra a cor-

rente, contra o habito do povo, é

edificar uma cidade nas nuvens.

-Effectivamente. . .

-Olha, homem, o povo vareiro

não pensa em trocar a candeia de

azeite” pela lampada electrica; a

charrua grossa, pesada, que lhe abre

a leiva ao campo e mortifica a cer-

viz aos bois, pela Charrua de ferro,

leve, aírosa e elegante que se vae

acclimatando nos a'idos dos lavra-

dores intelligentes.

 

_Mas o povo a principio e' sem-

ve assim. Depois_ lãl vaga (30m

o Mercado havia de succeder o

mesmo.

-Enganas-te, homem. O povo

d'Ovar tem lá a sua feição especial.

Deves lembrar-te d'aquella mudança

da praça do peixe, dos Campos para

as Pontes da Graça. Pois bem. H0)e

se quiz enguias tive de ir aos Cam-

pos, ao interior da villa. Com asar-

dinha dei-se o mesmo, a esar das

reclamações da Hygfene. lepara ali

para aquelle buraco que a Camara

anda a abrir debaixo da praça da

hortaliça l Sacriñcou as arvores, sa-

criñcou a hygiene da villa, sacrificou

os narizes dos seus subditos no tempo

do verão, sacrifica, sacriñcou e sa-

crificara sempre o interesse geral ao

capricho individual d'um amigo que

lhe sonega algumas moedas para. . .

o Cofre publico!

-Eifectivamente . . .

-E' como as formigas o povo.

Feito o mlho por um caminho, mm

a não de Deus Padre se lhe pode

Cortar a derrota..

-lãll'ectivamente. . .

_Ellfcctivamente é assim. Para a

levar a elfeito. a obra do fl/ÍL'I'CddO,

deviam tripaitil-o em (Praça de pci-

xe. Praça de hortaliças, fructas e

legumes e Praga de ccreaes, pão e

mitzdezas.

Peixe nos Campos', hortaliças ali

por cima d'este buraco destinado d

sardinha.

-E a Praça de pão e cerezles?

_Destruir os Paços do Concelhol

_Tens cada um-il

-Só assim é que o povo ficava

contente.

-Deixa-te de brincadeira. O caso

é serio.

-E' serio e grave, não resta d'u-

vida.

-Uns querem-n'o nos Campos,

outro entre os rios da Graça, outros

na estação, outros, . .

_Outros devem querel-o no lo-

gar onde elle esta, que esta muito

bem. Bastava dcspropriar a Casa

da aula do Conde Ferreira. . .

-E então tu concordas n'essa

amputação a instrucção publica?

-Credol Então não ha ahi tantos

logares aptos para a edificação d'uma

escola? -

-Ahl nesse caso, continua.

-Despropriar tambem o armazem

contiguo da familia Salvador. Ficava

um terreno largo, arejado, central,

perfeitamente idoneo para um Mer-

cado. Edifical-o assim, erguel-o ao

nivel da Escola, abrir-lhe da parte

da rua da Graça lojassubterraneas

para negocio, um 'es'cadorio largo,

elegante e apropriado. A' volta d'essa

grande praça barracas ou lojas uni-

formes para venda de carnes, pão,

legumes seccos, etc. A parte central

Com uma bicca d7agua para limpeza

e abastecimento do Mercado. ..

-Fffectivamcnte.

-Eliectivamcnte é assim mesmo.

O largo dos Campos para o Mer-

cado uão dá nada. Ficaria encurra-

lado n'um massiço de casas, com

falta d'ar e .pouco espaço. Os pre-

dios do lado do sul ficariam damni-

ficados e mais sombrios do que

actualmente estão.

-E no largo da Estação?

-Ohl meu caro,nem pensar nisso.

Ficava topographicamente bem si-

tuado; mas em pessimas Condições.

Descentralisado, longe do nucleo' da

população... Demais teriamos de

comer as sardinhas mais sédiças, as

cebolas mais caras, as padas de

Pardilhó mais rijas.

-E o Mercado na fluencia dos

rios da Graça?

-Issol teriam os accionistas d.:

gastar tanto dinheiro nessa obra

I
:



  

de hydraulica como o governo para

fazer a' celebre ponte a ligar Parde-

lhas com a Torreira.

-Effectivamente. . .

_Que diabo! Tanto efiectiva-

mente!

-Eñectivamente . . .

_Effectivamente são quasi onze'

horas, e tens de ll" á missa.

-Eãectivamente são horas.

-Vae com Deus e com nossa

Senhora.

-Efi'ectivamente. - .

_WN-_-

Os nossos presados collegas que

acabam de nos visitar «Noticias

d'Alcobaçan e «Semana Alcobacen-

se» de 29 de maio e 5 do corrente,

dedicam bellos artigos á memoria

do Dr. Francisco B. Zagallo, e dão

conta de que a camara d'Alcobaça,

o Monte-pio e a Junta de parochia,

associando-se ao justo sentimento

de todos os alcobacenses pela mor-

te do Dr. Zagallo, lançaram nas

respectivas actas votos de pesar por

tão infausto acontecimento.

A virtude já n'este mundo rece-

be parte do immenso galardão que

a espera depois.

_W

Exame¡ de 1.' e 33 grau

Os srs. professores particulares

e oñiciaes devem mandar a lista

dos alumnos que habilitaram no anno

corrente para o 1.“ grau de instru-

cção primaria á secretaria da Sub-

inspecção de Oliveira d'Azemeis,

desde o dia 20 a 3o do corrente.

E os alumnos que tenham de fa-

zer o 2.° grau devem enviar a

mesma secretaria os seus requeri-

mentos em papel sem sello, acom-

panhados das certidôes de edade e

do exame de 1.° grau, desde 15 a

trinta deste mez.

_VW_-

s. João

Pre ara-se com toda a sollicitude

uma esta d'ensilveirar a vara, ao

santo Percursor nos dias 23 e 24 do

corrente.

A distinta commissão vem-se mos-

trando incansavel e quasi não olha

a despezas. A capella de S. João se-

rá adornada a capricho.

Tocarão no arraial na tarde e noi-

te de 23 até alta madrugada as

duas philarmonicas .d'esta villa. Para

a noitada do fogo está justo grande

quantidade fogo preso e do ar á mo-

da de Vianna, que será dlum efleito

deslumbrante. O local será illumi-

nado com mil e duzentos lumes.

No dia 24 haverá ás 10 e meia

da manhã missa solemne a grande

instrumental. pregará o panegyrico

do Santo o Rev. Antonio Maria da

Costa e no fim cantar-se-ha a ladai-

nha de Nossa Senhora, sahindo em

seguida a procissão. De tarde toca-

rão no arraial as duas musicas aci-

ma referidas até á noite fechada, em

que serão queimados al uns bone-

cos em contradanças de azerem rir

um toiro.

Espera-se grande concorrencia...

se o dia se pintar.

W-

A familia do saudoso fallecido

Padre Francisco Correa Vermelho,

profundamente reconhecida, agra-

dece a todas as pessoas que se di-

gnaram cumprimental-a por occasião

d'aquelle passamento. _ _

Ao Rev.mo clero que gratuita- _

mente tomou arte no funeralgqui

tie¡ consigna o o seu agr eci-

mento. "

Ovar, 6 de Junho de tgto.

_WN-

Novena

Realisa-se no proximo domingo

às tres horas da tarde a conclusão

do mez de Maria na 'capella'de S.

Miguel, constando de novena e can-

ticos acompanhados a harmonia exe-

cutados por um grupo de meninas.

E' costume ser esta novena sem-

pre muito concorrida. N'ella será

cantado pela primeira vez um emc-

cionante «Adeus á Virgemn.

REGENERA DOR LIBERAL

 

ESPÍlllll) em festa

No domingo preterito pairava na

praia de Espinho um movimento

extraordinario e imprevisto. O dia

encarava-se ameaçador, demasiada-

mente fresco. A chuva passava por

sobre aquella villa envolta nas nu-

vens pardacentas que auguram mau

tempo. _

Na avenida do Grande Hotel bur-

burinhava, aos magotes, o povo api-

nhado que em romaria ia visitar o

Horel, o primeiro d'aquella praia e

um dos melhores do paiz.

Toda a rua engalanada de bandei-

ras e galhardetes, indicava aos fo-

rasteiros o que quer que é de festivo

e insueto em Espinho¡

Era o dia da inauguração do

Grande Hole!, edificio pertencente

ao nosso caro conterraneo Manoel

Maria d'Oliveira Lopes, empreza

dos nossos bons amigos Ivo e Her-

minio Ribeiro.

A fachada do edificio toda emban-

deirada e vestida a balões venezia-

nos, apresentava um aspecto fee'rico

e deslumbrante.

No Parque que fronteia o Grande

Hotel tocou, do magnifico coreto, a

banda dos Bombeiros Voluntarios

dOvar.

Durante o dia, até as 7 horas da

tarde, foi visitado este Hotel por

cerca de 5.ooo pessoas que se aco-

tovellavam nos corredores e depen-

dencias do edificio, admirando o ar-

rojo do proprietario e o bom gosto

dos emprezarios.

Os srs. Ivo e Hermínio Ribeiro

foram d'uma defercncia incalculavel

e d'uma paciencia evangelica, mos-

trando, explicando tudo a todos os

que se apresentavam._ _ _

A's 7 horas prinCipiou o jantar,

servido a duzentos comensaes. Ter-

minou ás 11 horas da noite.

A sala do jantar repleta *de ñores,

ornamentada a capricho, illuminada

poderosamente por lampadas ele-

ctricas, dava a impressão d'um fes-

tim principesco, que ia principiar.

Durante o jantar ouviu-se o quar-

teto sob a regencia do sr. Miguel

Alves, acamaradado aos seus colle-

ggs os srs. Xisto Lopes, Ramagosa

e José Antunes.

O menú foi o seguinte:

Potage á lá Royal.

Poisson arni sauce crevettes.

Filet de oeuf à la macedaine.

Mousse de foie-gras à la Orien-

tale.

Cotelettes dc veau aux champi-

gnons. _

Jambon de lork à la diplomate.

Choux-ñeur sauce blanc.

Dindonneaux farcie au cresson.

DesserI--Puding de gabmet.

Charlotte russe a la vanille.

Glace aux fraises e aux januars.

Piece de nogat mbnté.

Patisserie assortie.

Fromage et fruits divers.

Vins-Vert et rouge, Collares

Blanc, Bucellas, Jerez, Madére,

Porto i8i5 et Champagne. Café,

thé et liqueurs.

Ao dessert iniciou os brindes o

sr. Antonio dos Santos Busada, se-

guindo-se os srs. Rignaud Nogueira,

Bartholomeu Severino, Alberto Mar-

tins, etc.

A imprensa achava-se lá repre-

sentada pelos seus enviados espe-

ciaes.

› Fizeram se representar o :Com-

mercio do Porto», «O Porto», o

«Primeiro de Janeiro», a «Palavran,

a «Patria› do Porto e o ¡Regene-

rador Liberal» d'Ovar.

Sobre o edificio, conforto

diooiüde do Hotel não fm

hoje, porque _ainda ha pouco nos

referimos largamente a essa Em-

preza, cabendo-nos, então, a honra

da primeira visita áquelle estabele-

cimento, feita pela imprensa.
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Pesca

Tem havido trabalho de pesca

na costa do Furador, mas o resul-

tado tem sido pouco animador.

Não obstante lá teem labutado todos

os dias em que o mar o tem eon-

sentido.

W-

ções uteis para impedir esta oppres-

_-.-

A agíotagem

e Leao XllI

A usura não se exerce sómente

sob a forma de emprestimo a di-

nheiro.

Lê-se em Littré: «No sentido pro-

prio, a usura é toda a especie de

interesse que produz dinheiro. Por

extensão, usura é o lucro que se re-

tira além da taxa legal ou habitual.

A palavra usurarío applica-se tam-

bem áquelle que se aproveita das

infelicidades ou necessidades deou-

trem para augmcntar a sua fortuna».

Outr'ora a Egreja tomara precau-

são, a mais permeiosa ue talvez

exista para a ordem socia .

Depois da Renascença, o direito

privado emancipou-se da lei christã',

a secularisação das leis e da econo-

mia seguiu a dos bens ecclesíasti-

cos.

O papel social publico do Chris-

tianismo passou ao estado de recor-

dação. Por isso o egoísmo dos tem-

pos pagãos reappareceu agora de

novo; inclinam-se deante d'elle, mas-

carando-o com o nome de acção na-

tural, de lucta pela vida, de liber-

dade de commercio, etc,

O systema economico baseado

sobre o emprestimo a juros reduz

ao estado de lettra morta o preceito

dos Livros Santos que ordena a

cada qual trabalhar para viver; tor-

na o seu cumprimento illusorío ou

impossivel, fornecendo a alguns o

meio de tiver do trabalho dos seus

semelhantes e de absorver o fructo

d'esse trabalho.

Eis as consequencias d'isto:

«Desde ha meio seculo, escreve

M. C. Sannet no livro Le capital,

la spéculation et la _finance au XX.“

siêcle, que se commettem á custa do

publico exacçõcs muito mais consi-

deraveis que aquellas que, na edade

média primitiva, faziam qualificar

certos barões de excoríalores rush'-

corum.

. .. Estas especulações gigantes-

cas sobre as mercadorias de pri-

meira necessidade, as grandes con-

centrações industriaes, os Corners e

os Trusls não se fazem exclusiva-

mente na America›.

E ao mesmo tempo, Winterer

pergunta a si proprio se não foi uma

«fraude sociah ter permittido ao ca-

pital, ao dinheiro, o papel prepon-

derante que elle hoje disfructa. (uLe

socialisme internationalu).

Effectivamente, dois dos grandes

males que pezam sobre a sociedade

contemporanca são a_agiotagem e o

monopolio, estas duas ultimas fór-

mas da usura.

A agiofagem, segundo a definição

de Aguesseau, consiste em mano-

bras tendo por fim provocar artifi-

cialmente a alta ou a baixa.

Quanto ao monopolio, é a consti-

tuição de uma sociedade de parti-

culares com o fim de supprimir a

concorrencra.

O monopolista procura, como o

agiota, com as suas manobras pro-

duzir a alta ou a baixa, ou antes,

uma e outra alternativamente, e

além d'isso assegurar-se, durante

um tempo mais ou menos longo, o

monopolio do mercado.

Manobras fraudulentas e consti-

tuição d'um monopolio artificial, eis

duas oppressões pelo dinheiro, eis

dois abusos da riqueza.

Contra estes males innegaveis, o

que fazem os governos?

Em 1885, quando se discutia a lei

sobre os ,mercados a raso, o go-

verno fra z, expo ° otivos

“da *trace ar'ava que ' odia

pensar em attingir cos syndicatôs

financeiros que se tornaram um fa-

cto_ corrente e talvez mesmo neces-

sario».

Leão XIII, diz :

«Uma usura devoradora veiu au-

gmentar ainda o mal. Condemnada

diversas vezes pelo julgamento da

Egreja, não cessou de ser praticada

s b uma outra fôrma, por homens

á§idos de ganho e _d'uma insaciavel

c pidez».

O que é esta usura voraz? Não

é certamente a usura sob a sua fór-

ma antiga, condemnida tantas ve-

zes pela Egreja; e a nova fôrma de

- usura, de que acabamos de faller, e

pela qual se exorce a insaciach cu-

pidez dos homens ávidos de ganho.

   

Por isso, diz ainda Leão XIII:

«Os ricos devem prohibir-se religio-

samente todo o acto violento, toda

a fraude, toda a manobra usuraria

que seja de natureza a attingir o

pobre».

As diversas fórmas da usura mo-

derna e as diversas cathegorias d'es-

tes usurarios, perseguem hodierna-

mente as classes pobres.

Os usurarios dos nossos dias apro-

veitam-se das desgraças, das neces-

sidades alheias para augmentar sua

fortuna.

E' neste largo sentido que o espi-

rito christão comprehende a usura

d'hoie, quando a estygmatisa e quan-

do vê n'ella o maior perigo social.

Leão XIII, como tão justamente

nota Dehon no seu bello livro sobre

a usura (l). ajustou-se de novo à

tradição da Egreja, lançando o ana-

thcma contra este abuso da riqueza.

Billiet.

(1) L'usure au tem): present, par F.

Dehon.

CARTA DE COIMBRA

A peregrinação à Carregosa

Eram duas horas da madrugada

do dia 29, quando abalava de Coim-

bra o comboio conduzindo 30o e

tantos peregrinos, na ancia sublime

de renderem homenagem á Virgem

de Lourdes venerada em Carregosa.

A peregrinação, que fora org-mi-

sada pelo Centro Academico Demo-

cracia Christã, compunha-se de es-

tudantes da Universidade, do Lyceu,

do Seminario, e de outras pessoas

da mesma cidade.

Até Espinho nada de notavel. A

frescura d'uma manhã nebulosa,

uma noute quasi perdida entorpecia

os peregrinos.

Chegados que foram á. formosa

praia, grupos de rapazes aproveita-

ram o pequeno espaço de tempo de

que dispunham para vêr o mar,

para alongar a vista pelo horizonte

indefinido das aguas. Espelho de

Deus que o sol nascente já doirava.

Pouco _depois déra o signal de
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era interessante ver a fraternidade

e a simplicidade com que tudo de-

corria, e o respeito de centenas de

pessoas que nos circundavam.

Ao meio dia principiou a missa

solemne celebrada pelo snr. Bispo

Conde. E depois do evangelho dis-

cursou explendidamente o snr. Dr.

Jose' Correia, de Vizeu, antigo socio

do C. A. D. C. e orador de reputa-

ção já assegurada.

Em segmda uffectuou-se o jantar,

que foi servido no meio do maior

enthusiasmo.

Quasi no rincipio appareceu o

snr. Bispo onde, o snr. Bispo do

Porto que tinha chegado durante a

missa, o snr. D. Prior de Cedofeita,

e o snr. Conego Adelino Aguiar,

que foram carinhosamente rodeados,

e sinceramente festejados por todos

os peregrinos, e por todas as pes-

soas que n'esse momento estavam

presentes. _

O venerando Prelado devia estar

satisfeito. Um sorriso santo e alegre

pairava-lhe nos labios.

Pouco depois do jantar soara a

hora do regresso, e em cada pere-

grino havia um gesto de saudade.

Parecia terminada a festa. Mas

não. Em todas as estações da linha

do Valle do Vouga, desde Oliveira

a Oleiros, succediam-se as manifes-

tações, estralejavam os foguetes, e

bandas tocavam o hymno nacional.

No Couto, em S. João da Madeira,

na Feira, em S. João de Ver, em

Paços de Brandão, em Sampaio-

Oleiros.

Depois de anoitecer, as mar ens

da linha tinham um aspecto des um-

brante, mesmo fee'rico. Centenas de

fogueiras e archotes illuminavam as

redondezas.

Tudo correu bem; apenas um dis-

sabor insigniñifante succedeu em Oli-

veira d'Azemeis.

Meia duzia de individuos, d'aquel-

les que julgam a liberdade como a

comprehendia Marat, soltaram al-

guns vivas subversivos, e morras

indecorosos, que foram immediata-

mente abafados pela muita gente que

se encontrava na gare. Uma cousa

simples e passageira. Oliveira d'Aze-

meis não teve culpa.

De resto, tudo bem, como já disse.

Cada _peregrino trouxe uma im-

partida na'ñstação do caminho de "v-pressão iriada e inolvidavçl. E a di-

ferro do Valle do Vouga,_e os pe-

regrinos lá foram agitando as capas,

e entoando aquelles canticos em

honra da Virgem, em que os cren-

tes julgam ouvir pedaços da musica

dos anjos, e os incredulos detestam

como se fossem rugidos do inferno.

Em Paços de Brandão aguarda-

va-nos uma multidão enorme que

nos ovacionou enthusiastica e estre-

pitosamente.

Em S. João de Ver, cento e tan-

tas Pilhas de Maria incorporaram-

se na peregrinação.

Mais alem no Couto de Cucujães

esperava-nos o ovo das localidades

visinhas. O com cio entrou nas agu-

lhas ao som do hymno nacional exe-

cutado pela banda de Cucuiães, e

ao ruido d'uma multidão que nos

saudava e acclamava a Immaculada.

'Chegamos finalmente a Oliveira

d'Azemeis. Distava ainda nove kilo-

metros a Carregosa. Não importa.

Uns em automoveis, outros em

char-à bancs e carros de bois, outros

a pé, lá foram todos.

Em Carregosa fomos recebidos

pela população d'alli e das fregue-

zias circumvisinhas com os seus pa-

rochos. O dig.'“° prior de Codal leu

uma mensagem de boas vindas.

A's dez horas pouco mais ou me-

nos organisou-se junto da egreja pa-

rochial a procissão dos peregrinos,

que d'alli se devia dirigir á formosa

capella de N. Milourdes, situa'-

da na magnifica quinta do Snr. Bis-

po Conde. A philarmonica de Car-

regosa, e mutto povo incorpora-

ram-se. .

Na Capella aguardava-nos o Sur.

Bispo Conde ue sentidamente fez

uma oração á irgem, e nos louvou

o procedimento extranho n'estes

tempos de impiedade, e a actividade

incançavel do antigo e do actual pre-

sidente do actual presidente do C.

A. D. C.. os snrs. D. José de Len-

castre e Carlos Mendes.

Depois tudo debundou para almo-

çar. No entretanto, junto das duas

V longas mezas em que comiam os

peregrinos, a mustca de Carregosa

executou alguns trechos do seu va-

riado reportono. Houve-se bem. E

recção do_ Centro Academico Demo-

craCia Cliristã v1u elfectivado um

dos seus sonhos.

Um que foi a Carregosa..

_W

assinaram a

a @anemia

Faz annos no dia 13 do corrente

o menino Antonio Lopes Guilherme,

filhinho do nosso articular amigo

Manoel Lopes Guilherme. Por este

motivo foi brindado por seu padri-

nho, sr. Francisco Lopes Guilherme,

com um lindo e valioso relogio e cor-

rente d'ouro.

Parabens.

-Hoje a menina Alzira Motta e

'- Pinho, ñlha do nosso presado amigo

sr. Sebastião da_Motta. x

-Completou 20 annos no dia 1.°

de maio o sr. Alvaro Farraia, filho

do nosso presado amigo sr. Antonio

da Cunha Farraia.

_Com feliz exito deu á luz uma

linda creança do sexo masculino a

dedicada esposa do nosso bom ami-

go José Fernandes da Graça, pelo

que lhe apresentamos os nos'sos ef-

fusivos cumprimentos.

_Estão em Lisboa de visita a sua

irmã Rosa, o nosso bom amigo Gon-

çalo F_erreira Dias e sua mana Glo-

na.

_Tem passado encommodada de

saude a dedicada esposa do sr. Ma-

noel Marques da Silva e irmã do

nosso amigo sr. Lino Pereira Leça,

de Esmoriz.

-Cumprimentamos na semana ul-

tima nesta villa o rev.° parocho de

Alfena, Padre Manoel Vieira Leite.

--Foi ministrado, na egreja d'esta

villa, no domingo, pelas 3 horas da

tarde, o sacramento do baptismo a

um filhinho do nosso presado amigo

ar. Manoel Maria Rodrigues Bran-

dão, o qual recebeu o nome de Fran-

cisco. Paranimpharam os ex.“m srs.

Francisco Lopes Guilherme e D. Ma-

ria José de Jesus.

-E na parochial de Esmoriz foi

tl'



   

tambem baptisada no mesmo dia

uma filhinha, a primeira de seu

auspícioso consorcio, do nosso ami-

go e patricio Jose Pacheco Polonia,

á qual poseram o nome de Anto-

nietta Natalia.

Assistiram ao acto os avós ma-

ternos e paternos da neophita e as

cunhadas e irmãs d'aquelle nosso

amigo.

Foram padrinhos a ex.nm sr.:l D.

Thereza Polonia e o s'r. Antonio

Francisco d'Almeida, seus avós.

Cumprimentamos as duas distin-

ctas familias pela dôce alegria que

encheu seus lares.

_Acha-se quasi restabelecido dos

seus encommodos o sr. João da Silva

Alminha.

-Já regressou de Lisboa o sr.

Antonio Gomes da Silva.

-Em viagem de recreio partiu

com sua ex.ma esposa para Hespa-

nha e Paris o sr. José Antonio Pires

de Rezende, dignissimo pharmaceu-

tico, e vice-presidente da camara

municipal de Espinho.

_Passou no dia 5 o seu anniver-

sario a Ex.'na Sur.“ D. Clemencia

Dupin. Muitos parabens.

-Deu a luz uma robusta menina

a esposa do nosso amigo sr. Serra,

digno chefe da estação d'esta villa.

Mãe e ñlha passam bem, pelo que

enviamos muitas felicitações.

- Faz annos amanhã o nosso

presado amigo sr. José d'Oliveira

Cunha, a uem appresentamos sin-

ceros para ens.

Scam¡ ã chanteeler

   

SUMMARIO: Debaixo da ponte de

ferro. Dialogo entre uma gal-

linha choca, um bando de a-

tos e tres galispos. Onde ea

o mercado? Inda nun xe xabe.

Lá paga-se um tanto por bico.

Horrores da praça, barbarida-

de das sopeiras, apaipadella

de levar coiro e cabello.

Um sabbado de manhã, ao passar

ali ás pontes, deparamos com uma

scena chantecler, que ao mesmo

tem o nos surprehendeu e deliciou.

ella se vislumbravam cautelosas

allusões a factos ahi occorridos ou

prestes a consumer-se e se fazia a

mais justa censura' a um barbara_

costume, que todos os dias ahi se

segue e consente sem a menor re-

luctancia.

Proximo da ponte de ferro mer-

gulhavam e singravam na corrente,

alguns patos de peito largo e collo

altivo, soltando grasnidos de conten-

tamento, de certo por se verem a

horas tão matinaes vogando e pin-

chando no seu elemento. Uma gal-

linhachoca esgaravatava attentamen-

te a um lado, no leito secco do rio,

em cata d'alguns bichitos para a bella

e ipilante ninhada, que trazia em

re or. '

Debruçamo-nos sobre o parapeito

a contemplar aquelle pagode e afan

gallinaceo. Nesse momento, pela

ponte passavam, de. cabeça erguida,

a destacar-se na alvura das toalhas

de franja, sobre a borda dos açafates

d'alguns transeuntes, gallos de crista

vermelha comprida e larga.
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AS PUPILLAS

SENHORW REITOR_
Chronlca d'nldeÍa

-Que diz,snr. reitorPl-exclamou

'a final José das Dornas, atrazado

já uns cinco ou _seis passos, e na

mesma posição em que o deixara a

revelação.

-O que seil-respondeu o rei-

tor, com eloquente laconismo.

_Em nome do Padre, do Filho,

e do Espirito Santo!-Esta o mun-

do rotol-Pois o rapaz. . . O' snr.

reitor, palavra, que, se fosse outra

pessoa que m'o dissesse, eu não

acreditava.

-E se eu te afñrmar que vi, com

os meus olhos, o teu Daniel, senta-

do no monte ao pé da rapariga,

cantando juntos, lendo juntos, e af-

ñrmando-lhe o rapaz que nunca ha

REGE!VERAOOR LIBERA L
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-Olha, comadre! exclamou para

a gallinha um pato mais ratão sol-

tando uma sonora gargalhada. Para

lá vão, ara lá vão tambem aquelles!

E to o o bando rompeu, batendo

as azas, numa assoada esrepitosa,

entrecortada pelo pipilar penetrante

dos pintainhos, que diziam: aquíllo é

que é vida! a uillo é que é vida! e a

quem agallin 1a um tanto aborrecida

e contrariada impunha silencio com

voz roufenha: calai-vos, calai-vosl

Que querera dizer tudo isto? dis-

semos com os nossos botões. E um

garoto, que nesse momento se ap-

proximava, pousou na guarda da

ponte o seu Cestito, onde, com as

pernas amarrada; com um barbante

e as cabeças penduradas para fóra,

conduzia tres franganitos todos se-

cias e espertos.

-Compadrel grita a gallinha cho-

ca, mal os viu. E' para aquillo que

a gente o_s cria com tantas cancel-

ras e atheções.

E baixou o olhar enternecido ao

rancho dos pintos., que em redor

esgaravatavam.

E todo o bando de nadadores

rompeu em nova assoada aos peral-

tas do cestito, &tando-os com ar de

troça.

A gallinha suspirou e, arrebitan-

do o bico compadecido para os se_

cias, inquiriu:

-Olél sabeis para onde ides?

-Ora essa! para o mercado! res-

pondeu um com arrogancia.

-Perdão! para a praça das galli-

nhas. . .

-Que praça de gallinhas, grande

choca! Agora não ha praça, ha mer-

cado. Ora a tonta da velha!

-Ides então para la. . .

-Passear. Não vês como vamos

catitas?

-ÀE que e' o mercado? que diffe-

rença faz da praça?

-E' boal o mercado é uma casa

de luxo, uma assembleia, um pas-

seio de tom.

_E onde fica?

-Inda num xe xabef acudiu um

galispo choroso a quem na capoeira

pegaram de modo que lhe esfarra-

param uma gambia.

-A minha patrôa tem bilhete an-

nual.

_Então para entrar no mercado

e' preciso bilhete?

~Olél e pagar um tanto. Aquillo

é caro, mas é bom e bonito.

_Como estas enganado! interveio

um pato dos mais sisudos. Por ora

nem é bom nem é bonito, porque

ainda não ha mercado.

-Perdão, sr. marreco, mas isso

é que ha, tornou o galispo. Tem-se

fallado tanto. . .

-Deixa fallar quem falla. Tra-

go lá pessôa de familia e estou

por ella informado de que mer-

cado aínda não existe, nem existirá

tão cedo. Mas sei que o peor está

conseguido, que é a ideia. Essa sim,

existe bem creada e nutrida. E' já

muito, e' mesmo uma gloria para a

terra, mas não é tudo. Mercado é

que ,não ha.

-Sim?! . . . commentaram de cris-

ta murcha os tres galispos. Então lá

vamos passar a praça das gallinhas,

,que, segundo nossa avosinha, é feia

feia, feial. . .

m

de ser padre, pois queria casar com

ella ?

-Ora, ora, snr. reitor, essa é

de mais. Ha de perdoar, mas essa., .

-E se eu te disser que elle lhe

deu um bciio?-acrescentou o pa-

dre, em tom confidencial.

-Um beijo !

-E se eu te disser que elle, to-

dos os dias, me sa'e da aula ás cinco

horas, e passivo resto da santa tarde

junto da pequena?

'-Ora o rapazinhol

_Então já vês que não convem

fazel-o padre. Para dar maus exem-

plos, temos cá, infelizmente, bastan-

tes. E quando o panno é assim em

amostra, que fará a peça inteira!

-Mas que lhe havemos de fazer

agora?

-Se te guiares pelos meus con-

selhos, ahi tens um plano: deixa-te

de ordenar o rapaz. Pega n'elle e

remette-m'o quanto antes para um

collegio, onde lhe não deixem pôr o

pé em ramo verde. Fal-o depois

medico. . . advogado. . . o que qui-

zeres e que a elle não repugne.

-Então quer dizer que o mande

para Coimbra?

_-..-..~..›. ..p-_a__-

 

E calaram-se melancolicos.

A gallinha suspirou absorvida em

fnndas cogitações e disse, como res-

pondendo ao seu pensamento:

-Quem nunca fôra mãe e já de

lá -não viera!

-Da praça? Então que tem lá

isso? Não vão elles passear? pergun-

tou um pato, curioso, pelo modo

de compuncção com que fallou a

comadre gallinha.

-Que tem? essa pergunta só a

fará quem nunca se viu á borda dum

cesto na praça. Como esses pobre-

sitos vão enganados! Vem uma sel-

vagem d'uma sopeira, ergue-nos ao

ar, pendura-nos pelas pernas, levan-

ta-nos as azas, dá-nos mil voltas,

aperta dum lado, aperta do outro,

que é bom não nos arrancar pelle e

pennas.

Depois diz umas coisas que nin-

guem intende, agita-nos assim corno

quem quer ver se pesamos morto,

que até é bom não se deitar a moella

pelo bico fóra e em seguida atira-

nos outra vez para o cesto e vai-se

embora. Depois vem outra e outra e

sempre o mesmo martyrio. '

O rancho dos patos acerca-se inte-

ressado a ouvir a horrenda descripção

e abria os bicos em signal de espan-

to, em quanto os pintos se aconche-

avam tremendo sob as azas da gal-

inha, chorando: mãisinha, mãisinha!

No fim diz o tal pato sisudo:

-E eu a pensar que esses infe-

lizes iam a passeio!

-~E nós! E nós! berraram todos.

_A passeioil. . . Coitados! não

está mau passeio. O que vos sei

dizer é que a sopeira que me tirou

do cesto trouxe-me para casa pen-

durada pelas pernas. Então é que

eu vi modos de morrer. Nem vos

sei contar a añiicção que experimen-

tei : Tinha momentos que sentia

suores frios e a vista a tremer e a

nublar-se. Outras vezes vinham-me

aquelles grandes calores, aquelle

peso e dor de cabeça e uma ouraça

que me fazia quasi perder os senti-

dos, e deitar agua pelo bico. A's

vezes tinha fortes tremuras e julga.-

va que ia morrer. E a maldita so-

peira trouxe-me assim um ror de

tempo, dando mil voltas na praça

e depois até casa.

Por isso é que eu digo, coitada

de quem os cria para os levarem

depois a praça.

O auditorio tinha subido do es-

panto ao pasmo e estava horrori-

zado. i

_Mas então ninguem lá é por

nós, comadrinha? gritou estarrecido

um pato.

-Qualil . . . Ainda a semana pas-

sada ahi passou por essa/estrada

uma raposa d'um homem com uma

irmã nossa pendurada pelas pernas,

a correr, a correr.

Ai que afiiicção eu tive! Nem quiz

que estes innocentes Vissem.

-Malvadol Malvado! exclama-

ram todos.

-Olhai, eu era até de opinião de

que nunca se fizesse mercado. Elle

só servirá ara aggravar a nossa sor-

te. As apa padellas serão então mais

fortes e mais dolorosas.

-Apoiadol Apoiado! exclama-

ram todos em unisono.

E agitando as azas num estreme-

m

-Para Coimbra2... Eu sei...

Homem, a fallar a verdade, semen-

te d'esta em Coimbra, é para dar

uns fructos por ahi além. Para o

Porto, onde elle possa estar sob as

vistas dos parentes que lá tens, vae

muito melhor. Põe-m'o a cirurgião.

Elles hoje, dizem, que saem de lá

como de Coimbra,e olha que é uma

boa carreira. O nosso João Semana

está velho, e, morrendo elle, não

temos por aqui mais ninguem. Mas

e' preciso tratar já d'isso. Impõe-me

o rapaz d'aqui para fóra, se queres

fazer d'elle alguma cousa de geito.

-Mas, ó snr. reitor, e quem era

a caehopa i

-lsso agora é que já não e' da

tua conta. FaZe o que eu te digo, e

deixa o resto.

E, n'estes termos, se separaram

os dois, tomando cada um a dire-

cção da casa. '

José das Dornas ainda esteve por

algum tempo impressionado com o

que lhe acabara de dizer o reitor.

Ha noticias de uma digestão de-

morada e laboriosa, como a de cer-

tos alimentos.

quuanto ella dura, o espirito
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No Gerez, llotel

lllbelro
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ção de horror, atufaram-se na cor-

rente.

A gallinha voltou, no silencio das

grandes dôres, ao seu afan. O ra-

pazito tomou o cesto em direcção a

praça e eu segui o meu caminho

meditando na immensa gloria da ge-

nial ideia do mercado e parafusando

nas fortes apalpadellas a que elle

viria dar origem.

_mma-N_-

Illlssa em acção de graças

Mandou resar ante-homem pelas

horas da manhã, na ermida de

. João, uma missa em acção de

graças pelo seu feliz regresso á pa-

tria, o nosso presado amigo sr.

Francisco Lopes da Silva, ultima-

mente chegado do Para, assistindo

toda a familia e alguns airligos seus.

Foi celebrante o reverendo José

Maria Maia de Rezende.

Acto continuo aquelle nosso bom

amigo brindou os convidados com

um delicioso copo d'agua, gentil-

mente servido em sua casa, no lo-

gar de S. João.

W

Em Avanca

Tem logar no dia 12 em Avanca

a festividade de Santo Antonio, indo

lá tocar de tarde a philarmonica

«Ovarenseh

m

não se acha á vontade e como que

se agita sob a influencia de uma in-

commoda sensação; mas, pouco a

pouco. Opéra-se um intimo trabalho

assimilador, acalma-se a especie de

febre digestiva, que acompanhára

aquella elaboração mental, e tudo

entra na ordem. A noticia, que nos

impressionára, p'erde emñm quanto

se nos havia ñgurado ter de estra-

4 nho; sentimo-nos mais livres, e em,

mais felizes disposições para enca-

rarmos os factos.

Assim aconteceu com José das

Dornas: o que, ao principio, _lhe

avultá'ra como calamidade, acabou

por se transformar em uma cousa

naturalissima e engraçada até; o

que lhe arecera desmoronamento

de um beilo edificio em construcção,

convenceu-se em pouco tempo que

não passava de uma reforma pre-

paratoria para futuro melhor; e de

carrancudo e pezaroso que ficara ao

principio, acabou por se tornar pra-

zenteiro e quasi risonho.

-O rapaz sáe-me da pelle do

diabol Com que, já tinha tambem a

sua conversadal Havia mister! Ahl

ah! ah! E o reitor atrapalhado!

ll BlHlIlHl UBS HEPUBLlBlNüS

Inimigos da alma

republicana.

São três:

lO chanfalho da Guarda Munici-

pa .

IU Povo d'Aveimn.

E a (Margarida das Flores..

Preceitos da Synagoga

democratica

São cinco:

r.° Ouvir, n'um comício contra a

Instrucção Criminal, um discurso

inteiro saido da bocca evangelica do-

doce Bernardino.

2.” Confessar em publico, ao me-

nos uma vez cada anno, que a In-

lentona dos talassas, não fôra uma

santa historia.

3.° Espetar o garfo do arranjismo

no presunto monarchico, para ma-

tar a fome á tripa republicana.

4,° Comer de magro emquanto o

vintem dos pepinos fôr pezando em

cada kilo de carne alfacmha.

5.“ Pagar o dízimo à Lucia, sem

.esquecer as premicias ao (Corne-

tim da Margaridan, a grande escóra

do Jacobinismo lusitano.

w

Ah! ah! ah! Agora é que eu lhe

acho graça! E como elle soube di-

zer que não havia de ser padre,

porque queria casar ! Ora o rapazi-

nhol Esperto é elle! oh lá! Mas

como diabo o ouviu o reitor? A

fallar a verdade. . . o pequeno tem

razão., Eu, que tão bem me dei com

aquella santa, que está no ce'o, como

havia de obrigar um filho meu a

não gostar de uma felicidade como

a minha? Deixar o rapaz. . . Quer

casar ?. . . Faz elle muito bem. Deus

lhe depare uma boa.cachopa, que

seja mulher de casa. .. Mas quem

seria a tal? Isso é que o padre não

diz. Pois hei de sabel-o. Sempre

mandarei o equeno para o Porto...

E que dúvi a? Nas terras grandes

é que se fazem os homens. .. _Ha

de ser cirurgião, se Uizer. O reitor

lá n'isso diz bem. !João Semana

está acabado... Padres não fale,

tam. . . e com a esperteaa do Da-_

mel, era uma pena não fazer dÍéll'e

outra coisa... Ai o rapazinho que

é os meus peccados! Ah! ah! ah!

Sume-te ! Já tcp: o sangue na guel-

ra. Madruga!

(Continúa).



  

  
hettes, Anemia, Nel¡

origem a

TUBERCULC)SE

0 doente sente-se melhor com um

frasco e curado tomando seis.
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A primeira casa das Carmelitas n.° 70

PORTO

Grande SOrtimento de casimiras para fatos, _

o e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecçocs

Pal'a senhoras. modas, pannos crus, morms etc., etc.
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doençasconsumptin em geral, que,

abandonadas no seu principio, dão
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Tendas a preços haratissimos
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FABRICA A TELHA DA AAAA
__

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica

como no caes da Ribeira,

ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são:

I.“a 315000; 2.13 l6ei000; 3.3 |3#500 REIS

Isto sem desconto algum ›

FABRICA: LARGO do MARTYR

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos

Escolha feita a rigor

  

Proprietários: 8( C.A
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REGENERADOR LIBERAL

llnico medicamento adoptado

_A nos ¡Dispensarlos anti-tubercu-

.frr _ p losos, Sanatorlos, lloslritaes da

Miscrlcordia de Lisboa, Porto

e Clinicas particulares

cura da Tlllllilltfljnüslã, ¡Bla-
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Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se

para a

do Rego.

Silveira, t IS.

ESPINGAAUAS DE CAÇA__ E TUBOS 05 APRESTUS

Esta antiga casa, tendo concluido

as grandes obras que fez nos seus de-

positos e na sua loja, formandotos

mais vastos e mais confortaveis, rene-

beu o seu importante sortido de armas

de caca, de todos os systemas e dos

melhores fabricantes, de fabrico ex-

cIUsivo para a CASA LINO, de sorte

que cm nenhuma outra casa será pos-

sivel encontrar uma unica espingarda

egual ás que esta casa vende.

Chegou tambem o sortimento de

cartuchos de caça e para tiro aos

pombos. Accessories de caça e pesca

Prana «Sparkletm

\'ihrador n'arno»

Sorveteiras. etc., etc.

LINO-_u_-
40, Praça de D. Pedro, !tl

rPORTO

renais
Das principaes fabricas_ estrangeiras acaba

de receber um variadoe importante sorttdo

o deposito da Fabrica de

Antonio Cardoso da Rocha

178, R. de Santo Antonio. ISO-PORTO
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PARA FURRAR CASAS
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N'este deposito ha_ tambem grande

variedade em papeis nacronaes, em

todos os generos e preços, imitações

de vitraux, de couros, cartões para

estoque, bonds, panneaux decorativos,

 

6- Amaral, Ltmilada, rua JEI-Rel,

 

alteram, produzindo elieltos contrarlos e prejudiciaes a saude.

¡Peça-se sempre o Histogeno

Para a cura da me! !Bli'l'lis preparamos o lu'stogeno anti-didáctico, formula es-
pecial de resultados seguros na cura dosdoentes submettidos a tratamento
do Histogeno antí-dt'abelt'co.

Formas do

Preco (10 HÍSÍOgCHO
bros do Dispensario anti-tuberculoso, Santa Casa da

lrnico que cura

l'nico inalteravcl

' llistogcno llquido.- llistogcno granulado.

IS llistogeno anti-dlabetico.

- Flusco GRINIH'J, 1.5100 rcls.-- FRAS-

lS Cl) I'EQUENÍ), oii'crta GRATIS aos o.

alisericordla e llosp tal

Vende-se em todas as pharmacias c drogarias. Representantes geracs em Portugal: em Lisboa, C. Malta?

73-2.0-No Porto : Antonio Cerqueira da Malla 6' CJ', rua de Mousínlto a

LEAZUL DOS-E]
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.last erelro Valente, Filhos

RUA D. LE_O_NOR., 114 .A. 1:34:

Villa Nova de Gaya-Devezas

  

Louça para uso domestico em

Artigos de saneamento e decorativo.

  

faiança e pó de pedra.

Fabrico especial em azulejo fino a rivalisar com o melhor
estrangeiro.

São confundir com a iabriea cera

gar. Cuidado, pois.

 

Preços os mais convidativos

Endereço telegraphico :

mica do mesmo io-

AZULEJOS -Tclephone, 219
“E

Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garratoes
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LIMÍTADA

  

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

          

     

   

- etc., etc. _ nua de S. João, 44 e 45- Porto Telephone, 016"-" .DJ , .. .J.
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u É:: 'aê É "13 ã” E 8 Praça Almeida Garrett, 20 Cura radicalmente V

E'ÊÊÊ ::se .ea z a _3353_ § “Natalpapggggw vamos 37, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 38-A
a -ãàê É É' :E: g :É g . ' _ . e MENSTBUÂÇÕEÉ DÍFFICEIS Exposição de ltlodtlas as novidades recelidas_ directamente de
a ã gh¡ à 8 ° E .ã ,Egg o o ó'§.Ê g Especialidade em crystaes, Vidralnas _:_ ar s, Londres, Berlim e !icnna
e: ° É d “ q; t: 5“ o a eo; 5 0-8 ditfarentes porcelanas,candieiros, ou- Bmw-,o em 0m,... - - . .

ê É g: É'ãÍ-ãê ”É ças estratigeiras e nacionaes e ama 'viuva de Silva Cerveira. ESPÉCIÊlhdâde em tECldOS para (3311190 e prala
a EEF SGÊÊÊ É infinidade d'artigos pertencentes a U t f p É DE
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José Bernardo Carlos das Neves cirurgião dentista _ 'g
Protbese e operações dentarias __ 1 F_-0

. i ___

c224 Rua das Flores 226 E d s t -Pon'ro @A _ 8¡
ê i (CASA ”FUNDAD(ASÊAAHÍ77Ê) ou o) @o PASSEIO ALEGRE, 10-1.° g __ e emos F1h03
O »ea-3* (Em frente ao coreto da Graciosa) â

g Especialidade em CHA' e CAFE' de todas_ as qualidades g Lã? ESPINHO ' É MaravilhoSo medicamento para a cura das escrophulas, rachitismo,g e ¡Odos 05 Preços- ASSUCAR. de FOdaS as qual'dadesa CHO' 'E g 8 anemia, neurasthenía, th. Ensalado com grande exito em quasi todos os
z COLATE nacional e @Strange'm' ê r-rn I I c I I hospitaes do paiz, rlecomtncndladlo por centena;st battestadtlm medicos de° ___ . . . N ro essores especra latas, etc. co aspecto pe o sa or e e os ma niñcoz KROQUETTES _de chocolate em caixmhas de phantasra. g ;E = à'. g g t Resultados :que produz, é superior ao olcovde ñ gado àc Eacalhaufe seu:
g MASSAS alimentiuas: _ g ;O :a na _a ê a¡ m derivados_

CONSERVAS e muitos outros generos e artigos por .e -uc w - É; CD m 'a “M
re os rasoaveis e“ ;315 gw::- .5” 33-08. . :- . . .

p ç ' É; e: 88m 55 g ;3° g.. ci Milhares de curas. Especifioo para as eroanoas fracasCAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo g ;Êg ;g CD 9 = DEPOSITOS GER S
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IMPORTACAO D'RECTA à ::na àãgâg'â ÊÊ g "1 õ Porto-Pharmacia Lemos & Filhos. Praça de Carlos Alberto, 3:. °PUREZA das QUALIDADES à B 'as-;le ;1] = 'og-E- ã a m Q Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da Prata, 194
e. . :t '8 n°35' o 8) .”MGWMMBWWWW E?? _3_ :É ?33° I I É¡ I l A” venda em todas as pilar-macias e drogarias do reino

_ff-_f_- ãgãm :aê o
Preço coniorme a quantidade

*WWAEAMFAAM ' .. J!

_-

me BEGENERADOR LIBERAL OMR
JOSE F DA FONSECA & FILHO M'I

tidado de plantadas, executam-ne com esmero todos o¡

?SB-Rua. da. Ficaria, 74-PORTO

n'est: tymraphia, que acaba d'obter nn¡ considera-

melhoramento no seu nachinlsno o uma grande quan-

tnbalhol typoguplicol.

Precos medicos o brevidade nos trabalhos.

Especialidade em bilhetes de visita...

e em trabalhos de phantasía

ILL.'"° SNR.

 


